PROJETO DE LEI N.º 384, DE 2.001

Dá denominação a estabelecimento de ensino situado em Bauru





A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decreta:




Artigo 1º - Passa a denominar-se "Padre Antonio Jorge Lima" a Escola Estadual do Núcleo Habitacional Nobugi Nagasawa, em Bauru.





Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.



JUSTIFICATIVA




O Padre Antonio Jorge Lima nasceu no Distrito de Batista Botelho, Município de Óleo, em vinte e oito de novembro de 1.938. Após a conclusão do Curso Clássico em 1.962, na cidade de Jaú, seguiu para Turin, Itália, para cursar Teologia, formando-se em 1.967. Recebeu, na mesma cidade, a Sagrada Tonsura, em quatro de abril de 1.964, no Seminário Maior do Instituto dos Missionários da Consolata, o Diaconato em quatorze de julho de 1.965, em Certosa Pesio e Turin, em três de outubro de 1.965, e a Ordenação Sacerdotal em dezessete de dezembro de 1.966, na Paróquia Santa Anna, na cidade de Botucatu, por Dom Sanmartino.




De 1.968 a 1.977 o Padre Antonio Jorge Lima trabalhou em diversas paróquias confiadas pelo Instituto dos Missionários da Consolata, como vigário paroquial, sendo durante muito tempo o pároco da Paróquia de Nossa Senhora da Consolata, no Jardim São Bento, em Santana, São Paulo. Em 1.977 foi para Roma, fazer cursos de atualização para Missionários. Em dezenove de setembro de 1.977, após conclusão deste curso, foi transferido para a comunidade de 

Campolide, Portugal, onde se dedicou ao trabalho pastoral, lá ficando até o final de 1.983.




Em 1.984, solicitou a sua transferência para o Brasil, e a sua Congregação enviou-o para o Estado de Roraima, e foi ali que realizou, com muito sacrifício, seu sonho de ter sua experiência missionária e educacional junto aos povos indígenas e à população pobre, sendo inicialmente indicado como colaborador na Missão de Maturaca, na região das Serras. Nessa região, sem prédios escolares apropriados, pôde ajudar muitas pessoas analfabetas, tudo de  forma voluntária, com o objetivo de incluir tais cidadãos à sociedade brasileira; seu trabalho era muito reconhecido pelos camponeses, que sentiam-se valorizados como seres humanos. Trabalhou também  em missão com os índios em Macuxi, na divisa do Brasil com a Venezuela, e na Missão de São José de Surumu, sendo seu último trabalho realizado em Paraicama.




Em 1.988, devido a invasões freqüentes de posseiros em terras indígenas, o que provocava muitos conflitos na região, os organismos governamentais criavam muitas dificuldades para a continuidade de seus trabalhos na Missão, o que o obrigou a retornar para o Estado de São Paulo.




Em quatorze de fevereiro de 1.989, veio para Bauru, sendo recebido na Diocese pelo Bispo Dom Cândido Padim, que o indicou como Administrador Paroquial na Paróquia de Santa Catarina de Alexandria, no Município de Arealva. Lá sua permanência foi muito enriquecedora, pois, com seu preparo intelectual, logo organizou  vários trabalhos pastorais, principalmente voltados para a família. A preocupação com o aspecto social sempre esteve presente em suas Homilias, lembrando a atuação da Igreja face às exigências éticas da vida em sociedade. Com coragem, incentivou os pequenos proprietários rurais a formar cooperativas, o que lhes proporcionou maiores ganhos, fixando-os no campo. Sua defesa à reforma agrária no país foi também marcante, não tendo, nunca, escondido seu apoio aos grupos que reivindicavam terra para o plantio.


Em dezenove de março de 1.997 foi transferido para a Paróquia de Santa Luzia, na cidade de Bauru, e sua ação pastoral destacou-se pela organização de equipes, pelo preparo de lideranças, e pelo apoio a pequenas comunidades dos bairros Vila Santa Luzia, Jardim Araruna, Jardim Eldorado, Beija Flor, Jardim Flórida, Parque dos Eucaliptos. Obteve o empréstimo do Centro Social Nossa Senhora Aparecida, no Jardim Flórida, para o funcionamento de uma unidade de saúde, atendendo, assim, a mais de duzentos usuários por dia, entre idosos, crianças e gestantes, todos pessoas carentes; incentivou a criação de grupos de auto ajuda, de prevenção ao consumo de drogas, e do Projeto São Francisco de Assis, que tinha como proposta contar a história dos bairros de sua paróquia, mantendo viva sua história, além de estimular a preservação ambiental na região leste de Bauru.




O Padre Antonio Jorge Lima faleceu em Bauru, em dezesseis de abril de 2.001.  





Com este projeto, queremos prestar uma pequena homenagem a quem nos deixou tantos exemplos edificantes, e, para isso, solicitamos o apoio dos nossos pares.





Sala das Sessões, em





PEDRO TOBIAS





Deputado Estadual
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